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Mak, os milhões de brasileiros ções com os deitais países do 

que 4 em de salário ou `do seu Pacto Andino para' a formação 
própti trabalho autônomo, lon- de uma Área de Livre Comércio 
ge érem prejudicados, livra- Sul-Americana. A ênfaSe na inte-
ram- «  do penJerso imposto in- gração regional, longe de repre-
flacid ário. Por isso distribuição sentar uma opção exclusivista, 
de rei a no Brasil deixou de áer melhora a posição do Brasil 
uma r, gura de retórica para se diante dos demais parceiros co-
tornat realidade mensurável. merciais, na 'escala de priorida- 

O re dimento médio dos brasi- des dos investidores e, por con- 
umentou 28% em termos seguinte, nos fóruns internacio-

reais e tre 1993 e 1995, segundo nais de negociação. 
o IBG.  . Para os 10% mais pobres, 	A soma das exportações e im- 
o auaí nto foi de mais de 100%. portações brasileiras atingiu a 
Em 96, o rendimento médio marca histórica de US$ 100 bi-
das pr ssoas ocupadas teve um lhões. Tendo em vista o tamanho 
aume o real de mais de 8%. e a complexidade da economia 

A 1: uperação da renda tam- brasileira, o comércio exterior 
bém 6 neficiou os aposentados e pode e deve crescer muito mais, 
pensionistas : 

desde julho de potencializando o crescimento 
1994 piso dos benefícios pagos do mercado interno, que conti-
pela evidência Social teve um nua a ser o motor principal do 
aume o real de 18%. nosso desenvolvimento. 

O cr scimento do consumo de 	O déficit da balança comercial 
afim& tos, vestuário, material de resultou em larga medida do au- 
constr ção e eletrodomésticos mento das importações de bens 
confi a, sem margem de dúvi-
da, aq ilo que cada um pode ver 
nó dià a-dia: os brasileiroa, prin-
cipal ente os mais pobres, estão 
vivend melhor. O que mais será 
precis para se arquivar a idéia 
da in xação de salários e pre-
ços co o instrumento válido de 
defesa do trabalhador? 

A d stribuição de renda foi 
possív 1 porque os fatos desmen-
tiram' titro equívoco: que reces-
são são esemprego em massa se-
riam ó preço a pagar pela estabi-
lizaçã, da economia. • 

De '1993 a 1995, o PIB brasilei-
ro cre ceu em média 4,7% ao ano,: 
Ciais ue o dobro da média dos 
dez ah s anteriores. Em 1996 de-
ve ter 

d re idente Fernando Henrique chegou a 16,4% do PIB, contra prioritários do governo nas gia de combate à fome e á pobre-
., na abitura dos 'trabalhos do Con- 15,5% no último trimestre , de áreas de infra-estrutura e sociaL za articulada pelo Comunidade 

	

gresso 	 1995.O investimento estrangeiro 	A privatização é tarnbém CM Solidária, baseada na eleição de 
direto mais do que dobrou em instrumento importante de poli- prioridades claras, na coordena- 
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Está é a íntegra da mensagem a taxa agregada de investimento Ação, que reúne 42 projetos •cialmente, a eficácia da estraté- 
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Está

hores m mbros do Con- um ano, atingindo US$ 9,2 bi- tica fiscal, na medida em que 
Naciona : lhões, e vai continuar crescendo permite reduzir o estoque da dí- de 

asil de 1997, tal como o em 1997. 	 vida e a pressão dos juros rés- ' ''e no estabelecimento de parce- 

m país ue começa a co- 	De fato, mais do que cresci- pectivos sobre o gasto públiço. ' rias com os Estados, municípios 
q frutos da estabilidade mento linear, o novo ciclo de in- Mas não é o único aspecto relê- e a sociedade civil. 

fica e política, entra no vestimento está pondo em mar- vante na transformação dói:a- 	A queda da mortalidade in- 
ano consecutivo de cres- cha uma profunda reestrutura- pel econômico do Estado. ,: ' I "' fantil aponta para uma realida- 

e, com crigor redobrado, ção da economia brasileira, com 	Menos visível, mas igualmente .*: de que a evolução positiva de 
a resolver seus graves intensa incorporação de novas fundamental, é o fortalecimento outros índices confirma: a me- 
as socais. É, por isso tecnologias e o espraiamento da da função'reguladora do Estado, hora dá situação da saúde pú-

; um pais que cresce dia- industrialização para regiões do especialmente ali onde sua par- , blica no País. 
o intereise da comunida- paía aonde ela não havia chega- ticipação como produtor: direto ,', - A distribuição de leite a 1,2 
rnacion 1 e na confiança do, ou havia muito fracamente. de bens e serviços está sendo re- milhão de crianças e o forneci-
próprio Povo. 	 A indústria automobilística é duzida. A Agência Nacional de mento de 7,5 milhões de cestas 
em nossas mãos a chave um exemplo marcante, mas não Energia Elétriéa, instithídá em  ''básicàs a famílias carentes tra-
soes fundamentais para único, da descentralização que 1996, assim' como as agências aduziram-se em queda da morta-
essa confiança a certeza está em curso. Há apenas dois reguladoras dos setores de- pe- lidade e rui número de interna 
este é uni país que afinal anos só havia montadoras em tróleo e telecomunicações, cuja  ções de crianças por desnutrição 
ou seu rumo. 	 dois Estados brasileiros: São legislação ainda está em exame nos Municípios beneficiados. 
confiança da Nação nos Paulo e Minas Gerais. Hoje esses pelo Congresso Nacional; são .-. - Saúde pública também é habi-
- aos senhores mem- dois Estados estão produzindo marcos da nova forma de articu- :taça° e saneamento. Estima-se 
Congresso e ao presi- muito mais automóveis, em mais cação entre Estado e- atividade .'que cada ponto percentual de 

a República — humilda- fábricas, e há montadoras insta- produtiva. 	 ' :ampliação do acesso da popula- 

edoria e firmeza para to- ladas ou em processo de instala- 	O saneamento das -instithi- ‹ ;:ção aos serviços de saneamento 

as deci ões. 	 ção no Rio Grande do Sul, Para- ções financeiras federais está. ;.básico acarreta uma redução de 
996, o brasil acabou de ná, Rio de Janeiro e Bahia. 	devolvendo ao governo L- e aõ ...mais de seis pontos na mortali- , 

página negra da superin- 	Eis aí outra forma de distri- País — outro poderoso instrw dade infantil.. Os recursos fede- 

Mais do que a marca de bnição de renda sobre a qual se mento de política econômica. : : cais contratados na área de sa-
lto, ao edor da qiial fe- falava muito e se fazia pouco no Todas elas estâo com mais re- . neamento permitiram o atendi-
o ano, à que nos dá essa Brasil: a diminuição dos dese- cursos para apliCar, e com prio- '"mento de 1,8 milhão de famílias 

.é a fira e tendência de- quilíbrios regionais. Começa- ridades claras para aplicar me- em 1996, contra 363 mil em 
e das variações de pre- mos a fazê-la e, conjugando as lhor.r 1995; gerando 287 mil novos em- 

se mantém desde o lan- iniciativas deste Congresso, do O Banco Nacional de 'Desen- -.pregos. Existem hoje no País, fi-
o do real e deve conti- Executivo federal, dos governa- volvimento Econômico e social; :nanciadas pelo governo federal, 

1997, segundo ,  a previ- dores, dos empresários e da so- para citar um exemplo, desem- , 2.700 obras de saneamento e ha-
ticamehte unanime de ciedade, vamos levá-la ainda bolsou R$ 9 bilhões no financia- .bitação em andamento em mais 

mais longe. mento de investimentos em .' de 2.200 municípios. 
A retomada dos investimentos 1996. Este ano deve chegar per- - A poliomielite e o tétano neo-

to dos R$ 12 bilhões, metade dos natarençoritram-se praticamén-
quais destinados à reestrutura- ' te erradicados do Brasil. O mal 
ção dos segmentos da indústria . de Chagas, doença que mata 43 
doméstica mais fortemente im- : - mil pessoas anualmente na 
pactados pela abertura comer- América Latina, caminha para 
ciai. Quebrando ó padrão ante- : ser eliminado em no máximo 
rior de concentração de recursos k trêá anos. Segundo a Organiza-
em poucos megaprojetos, a ; ção Mundial de Saúdé, nosso 
atuação do BNDES volta-se para país vem realizando um dos me-
o fomento a pequenas e médias ' . lhores trabalhos de combate à 
empresas, o acesso ao crédito '-:, transmissão dessa doença. A dif-
para a população mais pobre e a .., •teria e a coqueluche vêm sehdo 
sustentação do nível de . emprego ' 4:eficientemente controladas pe- 

s e agentes econômicos. 
e as causas desse êxito 
s avanços decisivos que reflete, além da con fiança na es-
tamos no processo de de- • tabilização, a percepção dos in- 
ção da economia. Avan- vestidores nacionais e estran- i  
não se deram sem resis- geiros de que o Brasil hoje tem 

diga-se de passagem. Re- uma estratégia clara de desen-
ia nattiral dos poucos volvimento, sintonizada com as 
havam Muito com os ati- realidades da economia mundial 
nceiros indexados e, até e firmemente respaldada pelo 
aior in ensidade, resis- governo e pela sociedade. 
quivocada de quem con- 	Dois eixos dessa estratégia — 
indexação do salário no- a abertura comercial e a mudan-
om defea do salário real ça do papel do Estado na econo- 
olhador 	 mia — registraram avanços 
da indexação realmente marcantes em 1996. 

nanceir na renda nacio- assinatura de acordos de livre contrato de crédito popular, 1pública é parcialmente obscure- demais setores da economia, nas empresas. Assim demos iní-1 

pela metade, de 16% pa comércio com o Chile e a Bolívia,  c
om uma organilação comunita- '.cidá. pela situação, muitas vezes principalmente o de serviços. cio a uma revolução branca na 

, — ,. ,,,, . - .„,..,.:e ,o-prosséguimento;de.:Itegociaria déPorto-Alegr, ---e.----....1....i.;=,...,-Precaria,-doLsistema-bospitalar.—Parafacilitar a adap1~a  essa„, . educação„atra.yés .daedierida. clo,„„ 

Ao, contrário; de um suposto, Também ; nesse campo, todavia, mudança, o governo federal em ensino fundamental. Assim esta 
"desmantelamento" `do Estado há iniciativas importantes em, articulação com os Estados, mos revendo :a; legislação para 
brasileiro, a rediição dó  seu  pa-  a_ ndá-Mento: 	 ofertou em 1996 um total de 1 desbloquear a realização': da re-' 

pel como produtor direto canil- 	A dificuldade para fazer face à milhão de vagas em cursos de forma agrária. Assim discutimos, 
nha lado a lado com o substan- expansão dos gastos federais qualificação e requalificação aprovamos e sancionámos deze-
cial fortalecimento do seu papel com o Sistema Unico de Saúde, profissional, com prioridade pa- nas de leis que, no conjunto, já 
de coordenação da atividade • parcialmente aliviada pela en- ra trabalhadores de baixa esco- configuram o mais extraordiná-
econômica e, em última análise, trada em vigor da CPMF em ja- laridade, desempregados, su- rio ciclo de transformações vivi-
da sua capacidade de atuação neiro último, não paralisou os bempregados e empresários e do pelo Brasil na vigência do Es-
estratégica em defesa s  dos inte- esforços no sentido da melhoria empregados de micro e peque- tadó de Direito democrático. 
resses nacionais. 	 da gestão, tendo por eixo a mu- nas empresas. A meta para 1997 	Acredito, senhores, que é che- 

Por tudo isso, o Brasil tem ra- nicipalização e a redivisão dos é chegar a 1,8 milhão de matrí- gado o momento de aprofundar 
zões para encarar com confiança papéis da União e dos Estados cuias. 	 esse ciclo com decisões positivas 

suas perspectivas de desenvolvi- em relação ao sistema. No final 	Os exemplos acima, pinçados em relação a reforma do Estado, 
mento diante dos desafios e , de 1996, mais de 3 mil municí- do extenso capítulo sobre De- começando pelas propostas de 
oportunidades da globalização pios brasileiros estavam habili- senvolvimento Social que finte- emenda constitucional sobre a 

e renda: Como um marco dessa '; ias campanhas regulares de . 

asilos e centros de apoio. Graças nomia. 
à descentralização das ações e à 	Temos sido, os senhores e eu, 
melhoria da gestão no âmbito co-responsáveis péla manuten-
federal, os gastos administrati- ção desse clima, exercitando os 
vos se reduziram a 3 centavos princípios constitucionais da in-
para cada real dispendido, con- dependência é harmonia dos Po-
tra 56 centavos por real no anti- deres que representamos de urna 
go sistema. forma que, sem falsa modéstia, 

O programa de reforma agrá- considero excepcional na histó-
ria superou pelo segundo ano ria da República. 
consecutivo a meta de assenta- 	Porque entendemos que os 
mento, beneficiando 62 mil fa- problemas de um país em trans-
mílias. As metas para este ano formação num mundo em trans-
incluem o assentamento de mais formação não • comportam solu-
80 mil famílias, fornecimento de ções infalíveis nem verdades ab-
crédito de implantação para 217 solutas, temos feito do livre cote-
mil e de produção para 109 mil jo das nossas diferenças de visão 
famílias, e expedição de 43 mil um método de trabalho. Porque 
documentos de titulação. reconhecemos que as soluções 

Também nesta área, a coorde- que o Brasil reclama dependem 
nação das ações de diferentes de uma ampla convergência de 
órgãos federais e as parcerias vontades, temos sabido abrir 
com Estados e municípios de- mão de diferenças menores nos 
vem garantir aos assentados a momentos de decisão. 
infra-estrutura, serviços e assis- 	Assim demos ao país os instru- 
tência necessários à sua emanei- mentos legais para deter o carro 
pação. No mesmo sentido, a desgovernado da superinfiação 
aquisição de terras a partir de sem atropelos nem quebra de di-
1997 deve priorizar áreas cuja reitos. Assim completamos as 
qualidade e localização permi- mudanças constitucionais neces-
tam reduzir os custos e aumen- sárias à abertura da economia e 
tar a viabilidade  econômica  dos demos passos firmes na sua regu- 
assentamentos. 	 lamentação. Assim avançamos 

Os ganhos de produtividade na simplificação do sistema tri-
têm feito o mercado de trabalho butário e na desoneração das ex- 

caro aoa especuladores e 	Abriram-se novas perspecti- mudança, no fim de janeiro ulti- ) multivacinaçao. 	
contrair-se na indústria, ao mes- portações, dos investimentos 

ncos. A participação do vas para o Mercosul a partir da mo, o banco firmou seu  primeiro  '‘ , A melhora do quadro de saúde mo tempo que se expande nos produtivos e das micro 'e .Peque- 

de capital destinados a moder- do gasto publico nessa área r  
nização da estrutura produtiva duzem-se numa soma expressi- - 'em palavras e negligenciada na oposição teoricamente superada 
nacional. Tal modernização,jun- va de êxitos, 'em benefício do prática: á melhoria do ensino entre o 'econômico" e o "social". 
to com as medidas já adotadas conjunto da população e espe- fundamental. Várias ações  Num mundo em que a riqueza 
de redução do "custo Brasil" — cialmente dos mais pobres. 	: ,orientadas nesse sentido come- das nações depende crescente- 

aumento da eficiência da infra- 	Há um ano, fazendo o balanço , çam a apresentar resultados: o mente do progresso científico e 

estrutura, desoneração tributa do ,  primeiro ano de governo, -:,treinamento de _professores tecnológico e da qualificação 
ria, desburocratização, melhoria afirmei que .o Brasil havia para- , através da TV Escola, que neste dos trabalhadores, a elevação do 
das condições de financiamento do de piorar. Hoje posso afirmar~ ano deve alcançar 52 mil estabe- nível de vida do conjunto da po-
- vai impulsionar significativa- com convicção que começamos a lecimentos, o repasse direto de pulação é, mais que um valor de-
mente o desempenho das expor- melhorar também na área so- recursos federais a 154 mil esco- mocrático e de solidariedade 
tações, com resultados visíveis cial. , las públicas em todo o País; o es- humana, um requisito do desen- 

já a partir deste ano. Vamos co- 	Os êxitos colhidos pelo Comu- '  tabelééimento de novos parâme- volvimento econômico. 
lher esses resultados com a nidade Solidária nas suas várias tros curriculares da primeira a Por significativos que tenham 
tranqüilidade que nos propor- frentes de atuação — combate à quarta 'séries e • a avaliação de sido nossos avançoS nestes dois 
cionam o fluxo crescente de in- mortalidade infantil, apoio ao , , 466 livros didáticos; a distribui- anos, no entanto, e forçoso reco-
vestimentos estrangeiros dire- ; desenvolvimento da educação >: ção gratuita, antes do início do • nhecer que a possibilidade de 
tos, a melhora das condições de infantil e ao ensino fundamen ano letivo, de livros didátivos a atendimento dos reclamos de 
captação de recursos no merca- tal, geração de ocupação e rehr - 30 milhões de alunos. 	justiça e bem-estar social dos 

crescido em torno de 3%. do financeiro internacional e re- da, qualificação profissional,. 	
Os :avanços nessa área devem brasileiros esbarra nas estrutu- 

visões para 1997 situam- servas internacionais da ordem melhoria da alimentação de es- assumir um ritmo verdadeira- ras do Estado, cuja rigidez e 
e 4% a 5%. Assim o Brasil de US$ 60 bilhões. 	

colares e famílias pobres, das mente revolucionário a partir da anacronismo comprometem seu 

completando cinco anos 	
Quanto à mudança do papel condições de moradia e de sa :; instituição do Fundo de. Manu- equilíbrio financeiro, assim co- 

utivos de crescimento, do Estado na economia, 1996 neamento básico, fortalecimen- .... tenção e Desenvolvimento do mo a quantidade e qualidade 
a taxa acumulada de cer- marcou o início do investimento to da agricultura familiar — en - . ,:Ensino Fundamental e de Valo- dos serviços ofertados à popula-

5%. em larga escala de capitais pri- corajaram-nos a estender sua.- :  rização do Magistério, que redis -  ção e, em última análise, as pró-

claro aquilo que sempre vados em infra -
estrutura, com a atuação a 1.100 municípios. • .. , '- , tribui recursos federais, esta -  prias posáibilidades de cresci-

como ministro dá Fazen- venda de ativos estatais e novas Registro com particular satis- ' diiaiá e municipais de modo a mento da produção e do empre-
mo presidente: que a esta- concessões nos setores de ener- fação a queda dos índices de - 'assegurar um gasto mínimo de go. 
e não seria uni fim em si gia elétrica e ferrovias. Esse mo- mortalidade infantil -no País em' R$ 300,00 por aluno/ano. 	

O setor público brasileiro fe- 

, mas uma condição ne- vimento deve ampliar-se em geral, e nas áreas trabalhadas ' Na Previdência, o já meneio- chou 1996 com um déficit opera- 

idade, que é, este sim, o 
o da nossa política econõ-
o começo do Plano Real, a 
ão e o consumo cresceram 	O  processo.  de privatização é dução da Mortalidade na Infân-: - cios montar a R$ 41 bilhões era ,  o crescimento  dos gastos da 

entalmente pelo aprovei- importante para a redução do cia é reduzir pela metade, " 1996;•um incremento real União com a Previdência, já 
o da capacidade ociosa da "custo Brasil" e a superação de 1999,.a média nacional. do início ' de 16% sobre o ano anterior. O mencionado, e dos gastos de 
ria. Daqui por diante, a deficiências de infra-estrutura da década, que era de 50 óbitos deseMpenho excepcional da ar- pessoal dos Estados e municí-
uidade do crescimento que poderiam limitar severa- por mil nascidos viVos. • recadação nos últimos dois pios. 

d 	fl te a me- anos acuinulando um cresci- 	Prevê-se uma redução do défi- 
ser impulsionada por ou- mente o crescimento da econo- 	Esse  

or: 
a firme retomada dos mia. Os investimentos privados lhora dos níveis gerais de renda mento real de quase 40%, permi- 

mentos produtivos. 	
têm uma participação funda- e de consumo trazida pelo real. tiu que se fizesse frente a esse 

erceiro trimestre de 1996, mental no .  Programa Brasil em Mas demonstra também, e espe- aumento da despesa. O equilí- 

a para o crescimento com 	
. , . 	 aumento do valor real dos cional acumulado de 4% a 4,5% 

1997, abrangendo, além dos ja pelos agentes  comun itários  de 
citados, os setores de telecomu- saúde em especial, onde a redu- benefícios pagos e a expansão do PIB, pouco abaixo do regis- 
nicações, portos, rodovias e mi- ção estimada foi da ordem' de do número de beneficiários fite- trado em 1995. Entre as causas 

neração. 	 40%. A meta. dó Programa de Re- ram a. despesa total com benefí- desse desequilíbrio destacam-se .  

da economia. Não somos, decidi,  gados em alguma das formas de gra esta mensagem, devem aju- administração pública, previdên-
damente, um país que deva ou gestão descentralizada vigentes, dar a desfazer mais um equívoco cia e sistema tributário. 
possa resignar-se a ficar à mar- dos quais 137 municípios, dos nossos opositores: o de que 	Ao longo de dois anos de dis- 

t) an endo 16% da população este governo, inegavelmente cussões no âmbito do Executivo 
gem desse processo. 

O balanço de dois anos-de go-
verno também é animador em da 	ão básica à saú-  economia , 

 seria insensível à po- durecer essas mudanças, aquila- 

relação  às  perspectivas de supe- de. A meta é elevar esse número breza e às injustiças que ensom- 
ração do secular atraso social para 2.700 municípios em 1997. brecem o quadro social brasilei- 
brasileiro. Dois anos de esforços 	Na educação, o governo fede- ro. 
persistentes de racionalização ral assumiu efetivamente outra 	Tal alegação, além de desmen- 

, . : prioridademuito  homenageada tida pelos fatos, baseia-se numa 

respondiam plenamente pela bem-sucedido na condução da e do Legislativo, pudemos ama- 
tão a a en 

brio das contas da Previdência receitas tributárias e da Previ-
continua precário, contudo, en- dência. Contudo, a ampliação 
quanto não se operar as mudan- das perspectivas de desenvolvi-
ças estruturais de que trata a mento econômica e social do País 
proposta de emenda constitu- permanece em larga medida con-
cional em tramitação no Senado dicionada a mudanças mais pro-
Federal. fundas nas estruturas do Estado, 

A par da expansão da quanti- que desenhem um horizonte bem 
dade, registram-se melhoraa na definido de equilíbrio fiscal para 
qualidade do atendimento aos os investidores privados e abram 
segurados. Um dos indicadores espaço para a expansão dos in-
dessa qualidade, o tempo médio vestimentos públicos em infra-
de concessão de benefícios, caiu estrutura e na área social. 
de 35 para 25 dias ao longo de 	Senhores Membros do Con- 
1996. 	 gresso Nacional: 

Em parceria com Estados, 	Tanto quanto a consistência 
municípios e entidades não-go- . econômica das medidas adota-
vernamentais, os programas fe- das, o ambiente de estabilidade,: 
derais na área de assistência so- política vivido pelo Brasil nos úl-
cial possibilitaram o atendimen- timos três anos foi e é decisivo 
to de 1,5 milhão de crianças em para o êxito da estabilização e a 
creches e de 400 mil idosos em retomada do crescimento da eco- 

cit público em 1997, contando 
com a continuidade da queda da 
taxa de juros e da expansão das 

tando suas inegáveis dificulda-
des tanto quanto a impossibili-
dade de eludi-las. • , 

Enfrentemos as dificuldades, 
portanto: Poderemos fazê-lo co-
meçando por tornar claro para 
nós mesmos e para a sociedade 
que não se trata, :  com as refor-
mas, de suprimir direitos, mas 
sim de garanti-los a longo praio, 
com equanimidade,la todos os 
brasileiros: servidores 'públicos e 
contribuintes, trabalhadores ati-
vos e inativos, aposentados do 
setor público e do privado. Bus-
quemos, a partir das propostas 
de emenda em tramitação nas 
duas Casas do Congresso, o pon-
to de equilíbrio entre esses direi 
tos. Talvez nos' surpreendamos 
ao verificar. que a compreensão 
da própria sociedade evoluiu 
nesta matéria e, tal como nas 
múdanças da ordem ecOnôrnica, 
aquilo que há pouco'tempo des-
pertava controvérsias apaixona-
das tornou-se assimilável. 

Façamo-lo com firmeza,,contu-
do, sem nos deixarmos paralisar 
pela incompreensão eventual da-
queles que, a trilhar o caminho 
das mudanças necessárias, pre 
ferem agarrar-se como náufragos 
aos destroços de privilégios in-
sustentáveis. 

Vencida a sbarreira da incom-
preensão, aprovadas as refor-
mas, os frutos do desenvolvimen-
to econõmico e social em pouco 
tempo mostrarão até aos mais 
recalcitrantèS -que este - Congres-
so e o presidente da República 
mais uma yez çonvergiram 'em 
busca do melhor para o País. 

Imbuído dessa certeza, saúdo 
os senhores membros do Con-
gresso Nacional na abertura de 
mais um ano legislativo." 
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64  s brasïleiros estão vivendo melhor" 
TERÇA-FEIRA, 18 DE FEVEREIRO DE 1997  


